A Ilustre oficina de Mestre Faites I

Corria o ano de 1969, e a normalidade inquietava o nosso dia a dia de tão previsível que era. Entrada pelas sete horas da matina depois de uma leve caminhada sob a fiada de acácias que nos protegiam da caloraça, ao longo da Av. Pêro de Alenquer e AV. Afonso de Albuquerque onde se situa o portão de acesso que então utilizava.
O destino próximo era doloroso, cinco longas horas engavetado na oficina de electricidade. À chegada, os cumprimentos da praxe, umas piadas e pouco mais pois os resquícios da noitada anterior ainda volatilizavam.

- Vem aí o “Faites”, vem aí o “Faites” 

Grita o pessoal ao vê-lo avançar para a porta da oficina, de chave em riste, decidido a iniciar mais uma manhã de aulas. “Faites” era a alcunha pela qual era conhecido o Mestre Faustino. Figura de baixa estatura, bigode à moda de David Nivien e pessoa de ferver em pouco água.

Mas que se passa, parece que a chave não entra na fechadura. Pesquisa daqui, pesquisa dali e lá está, alguém teve a feliz ideia de enfiar uns palitos de fósforo pela estreita ranhura da fechadura. 

Alegram-se as hostes perante a impossibilidade de abrir a porta e a eminência de uma borla inesperada. Só que o nosso mestre Faustino imediatamente decreta.
- Daqui ninguém arreda pé. Ficam todos aqui junto à porta até se resolver o problema.

Nesta altura já se juntavam outros alunos por ali pois que quando o “Faites” se chateava

valia a pena estar presente. Vem um ou outro contínuo prestar ajuda. Canivete, pinça e lamentavelmente aqueles pequenos “barrotes” salvadores são retirados e a porta é aberta, já com o nosso querido mestre satisfeito por ter ultrapassado a malvadeza mas empertigado pela proeza.

O mestre Faustino não tolerava que a oficina ficasse desarrumada no fim de cada aula, ferramenta no seu lugar, nem um papel no chão. Só que no dia anterior, alguém conseguiu deixar um caixote de papelão, com a abertura virada para baixo e, pasme-se, no seu interior uma bigorna que por lá havia.
Ora bem, depois daquela impertinência da fechadura, o resultado só podia ser o seguinte. Corre para o caixote exclamando o tradicional “ seus camelos, seus camelos” e pontapeia o dito cujo o que é o mesmo que dizer a bigorna. 

- Ai. ai, seus camelos

Um de nós tentando acalmar a situação avança para retirar a caixa e arrumar a bigorna.

- Não, não deixa ficar tudo como está, alguém há-de cair, alguém há-de cair.

E lá se começou a aula debaixo de um silêncio sepulcral. Passado algum tempo um colega que entretanto se tinha atrasado e tinha perdido toda aquela sequência inicial, tenta uma entrada fora de horas e arrisca um “ sô mestre posso entrar? “

O mestre “Faites” não é de modas e permite a entrada tardia.

- Entra, entra e aproveita e dá aí um pontapé nesse caixote para o lado.
O colega satisfeito por poder entrar e não apanhar falta mas ao mesmo tempo confuso com aquela do pontapé no caixote, decide não contrariar o mestre e pimba, lá vai pontapé na bigorna escondida.

Quem se encontrava mais perto do mestre escutou o seu sábio comentário.

- Estamos quites, estamos quites.

Bom, para quem se preparava para uma monótona manhã, a coisa estava ao mesmo tempo complicada mas também divertida. O tempo corria bem mais depressa do que habitualmente.

É então que o nosso mestre resolve iniciar uns trabalhos ao torno. Preparava-se para tornear aquilo que nos parecia um pé de candeeiro ou de uma mesa. Seria uma peça de chanfuta.

Quando assim era, o pessoal juntava-se à volta do torno para observar o trabalho, era mais um passatempo. O mestre Faustino impecável na sua bata cinzenta sobre a camisa e gravata, depois de instalar o cortante e demais técnicas, acciona o motor do torno e dá início ao corte. O torno, já bastante usado tinha umas correias de couro bastante laças, dava ideia que tudo saltaria a qualquer momento mas, funcionava e lá fazia o seu trabalho. Eis senão quando, a bonita gravata do mestre salta para fora da bata, se enrola numa qualquer peça e começa a puxar o mestre para baixo em direcção ao torno.
Rapidamente fica vermelho que nem um tomate pois que a falta de ar ameaçava.

-Parem essa merda grita esbaforido
Alguém aguentou até ao limite, não fosse o mestre perder completamente o ar e desligou o bendito torno. Entre todos pairou a ideia de que não era dia para grandes movimentações da nossa parte. O mestre Faustino deve ter amaldiçoada a hora em que se levantou naquele dia e atravessou a porta da Escola Industrial, tantos os revezes sofridos.

